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IGNACIO M•• ANOU -
hpeclol poro o ••• he clMicJl~ " escoadoUi-o, em Uluma instAn·· increment.r a imporr..ç.o de lncos .rri·

. Creio que podemos dar por encerrada a fUB, do Irtcrem~nlo do •• Ido tk DOSSB c.nos e para dlvenlfícar a produç'o d.5
po1êmic. em tomo do problema de •• ber balança comercial. NOU~,~:~ que I.rend." com " que a economia nacional /o(.a economia brasileira entrou em lase de a c.USIIÇ'Opro~unda do IclI ouro expandia-se, MO obsl.ante a estagllBçJo do
iec:uperaçlo 011 retomada do desenvol· Fedenl IImencano I " fN'Oiraf!lB, de comércio exterior; ",.8 I.
mneoto...Aresposl.a ~ CÜlTllmente aJirmB' armam~ta;, MO ~ exag~rado indiCBr _ alase "b" do Z. KOIIdraUev tcomep· . 11
tiva: aí.iTeva« a produçJo industrial e es~ último como o motor pnm~no ~erdB· da em Jtm) deu-nos a AboliçAo e a.
logo veremos que todo oPIB deve estar em lJeiro de todo " ~. mundial de Repúblic., que era a homologBçJo polltiCB
expanslo; b) llinda que com cezú pregui· recupera~o, Do DQSSO, inclUSIve. . daquela e, com elas o Ültifúndio feudal, sob
" p, entrou a reativar,se o emprego; c) N~ difIculdade para a/CBnçar o semi- a begemonia do c.pitalismo mercantil, que
q,mo consequência do reaquecimento da do último do processo não es~ ~ lato de organizou a "substituiçAo'e importaç6es",
ecooomia, loi posto um lreio no processo que, por caminhos pouco conhecIdos, nossa nAo mais no interior das fazendas, mas no
de ele,'açAo da taxa de inflação. O recupera.çAo :esuJta da .rec~peraçAo do quadro do mercado, sob a forma de gene-
problema que agora se abre é o de saber centro dinám.,co e, em Pr."!Ie/ro ,lugar, dos ralizada produçAo artesanal, ou pequena
qual a causação profunda dessa recupera- Estados Vmdos, Isso ]a sablamos" ou produç'ode mercadorias:
ç10_ . iuJ.gAvamos saber. Quando o centro diná: _ a fase "b" do 3· Kondratiev, com a
'A primeira coisa a constatar é que não ÉICO desperta~e, nós também despertsn- RevoluçAo de 3O,trouxe-nos .• S· dualidade
se trata de um ienõmeno singular em mos, O problema es~ em saber qual li .e, com ela .aimplsntaçAo do capitalismo
descompasso com o que se passa no Testo v~deira ~rreill de ':lIl15miss'o, A idéia I ÍndustriàJ, isto é,l/ substituIç'o industrial
do mundo, especialmente na área msis .ma!S arraIgada explicava o. fenômeno ,de Importaç6es,
desenvolvida, qu~ os teóricos do ciclo ms~ ou menos co~o s~ ~e. ums ,vez Em todos os essoe, a economis nacional
denominam de centro flin'mico da econo- reativllda a econ~lDIa céntrics, vo/~~ a descolava-se do centro dinámico, isto é,
mia mundial. Náo porque esse descompas· Ijorrar a cornucópla da .of~rta de CJlplta~ e, retomava o crescimento, não obstante a
50 seja inconcebível, ou não deva mesmo .eom ~ entrada de cs.PltalS, recomeçana o estagnaçAo do centro dinAmico, Agora, nas
ser esperado. Pelo menos desde a inâepen- ;CTeSC/1IIentoeconômico. condições da tese "b" do 4° ciclo longo,
déricia - Ia'" sensu, podendo ser datada Ora, as coisas se moveram por outros novo modelo - ou nova dualidade -
da Abertura dos Portos - a economia ~cBminhos. Nossa recuperação prende-se, encontra-se no IUlscedouro_E.c;ta mudança
brasileira tem mostrado uma clara pro- por certo, à recuperação céntriCJl, mas não ,deve possibilitar uma retomada ~nérgica r
pensão a expandir-se, não somente na" pele entrada e sIm pela saids de capJIEJS dUrlhel do crescimento econômico brssi
fases "a" ou ascendentes, do ciclo longo, Sob a pressão do FM1, nossas imporisçõcs leiro, não mais acompanhando o "centro ,.
mas l.ambém nas fases "b". Mas isso se '(oram comprimidas e nossas exportações como agora, mas em descompssso com
refere ao ciclo longo, não aos movimentos expandidas e, embora o balanço de ele.
conjunturais de curto prazo, como este que pagamentos continui deficiUrio, esU mui- Afinal, as perspectivas de um ambic~
estamos vivendo. No momento, deve ticsr :to menos deficiUrio. AlgebriCJlmente, é programa de crescimento para o Brasil -
claro que DClSSO movimento de recupera- como se houvesse aparecido um superAvit. e para 'boa parte do Terceiro Munck?- IJ!lo
ção, não apenas esU em compasso com o Esse superávit vai, por diversas vias, ao depende, como para o centro dinAnuco
mundial, como deve ser estudado como . Tesouro Federal dos Estados 'UlÚdos,para (Primeiro Mundo ou OCDE), do amadure-
parte dele, financiar o programa de armamentos. : ciaiento de nova t«no1ogja. ·Podemos
. Com efeito, B produçAo industrial dos 24 Tudo se passa pois, como se tivesse bsvido ' crescer ~ base de uma. tecno1ogiB já
países da OCDE, alcançou, no primeiro um ponderável incremento da formação dt: I Bmadurecida e provada nos paises desen·
~~tre de 1964 (tomando 1980 ~mo 100) ~piiã.J éôin'o ereito-multiplicador iiDpÍici_-/VOlvidos do Primeiro e do Segundo Mun·,
o rndice cJ: 105; a dos Estados Umdf!S, 109; to, ' ,dos. O que falta são certas mu~ças lJllS
a do Japao, 114; B da E'fI"opa t?c,dental, Na medicina antiga, B sangria era: relações ~ ~rod_UçA~OCl se)B, ~
100 ., No outro extrem~ está B !U1Ja, com o remédio para quase todos os achaques, . mudan~ mstituCI~IS, ~ .~ quBlS já
tndice de $, m~, alll~ BSSun .reer;guen- Neste caso, pelo menos, valeu a ungrill,: estão cnadas as condições objetivas, Como
õo-se, comparativamente ao pnmesro se- .õom efeito, para reservar os saldos em' das outras vezes. .
mestre de 19t!3. Tomando--se este semestre moeda forte para o serviço da divida, No fundamental trata-se: . ,
como base, ~ B 100, teremos, pa~ B deixamos de importar muitas coisas que ,1 - da. reestnJ.turaçãp do ap;u:elho de
OCD~, 108,2, Jla!il os Estados Uniâoe, antes imporUvamos contra financ.ismen- mtermec}iaçAo fmanceJra, J?B1'tín'!o.da
113!5, para o Ja.pao, 111,8, J)ara a Europa tos externos. Mas isso não quer dizer que conversao de parte dos servJÇ05_publlcos
Ocl~tal, 103,1, para a ltslis, 102,2, Nada DOS privamos de todas elas, visto como a conc:edldo~ a empreu,s públIcas em
li: singular, portanto, em nossa recupera- economia nacional já podia suprir muitas ~ços publJcos concedidos a empresas
fiO, '. delas e outras poderiam ser supridas porpnvadas; _ , ' .
. ..0 consenso parece esta~ecl'!o! tam- novos mercados, contra novos itens de2 - concentrar o com~!~ exl.er?0r!lll~ ,
bém, quanto ao motor pnmário desse exportação para os qusis já c;sUvamos mãos do Estado, para visbilizsr a mstitui· :
pTocesso: o descabe1ado, déficit do Tesouro . equipados. ~o do planejamento, sob a f0T1!la da I
Federal dos.~tados Unidos, acompanbsdo O outro problema consiste em saber VJlICula~o das exportações com as unpor-
por um déflCJt comparável no bslsnço das quanto tempo deverão durar essas recupe- tações, isto é, do bilateralJSmo; '. _ , .
COll~ externas desse mesmo palS. O rações _ a mundial e a nossa. E aqui que o 3 -levar B termo as mudanças JJllClBdas
déflCJt do ~~~ de pagamentos dos assunto se torna mais' interessante, visto no ~nte ao acesso de grandes massas
Estados. Um~ llI~ta d6lares lJllS outras como, se nas fluluações econ6micas de rursts, mas tam~ suburbanas! li pro-
~mlas cspitslistss, e o lançamento_ de curto prBUJ _ .grosso modo catalogáveis priedade ~ solo, nao ~ra ~mpetir com a
tituJos -do Tesouro Federal norte-emerics- como cie/os de Juglar _ nossas relações novel agncultura capl.talJSta; mas ~
DO elJlrugll esses dólares, engendra~d~.o . de produção estão dadas, o que quer dizer complemenU-la, perml~do o aprov~ta-
paTlldolCOda moeda de um pais de1ICJtán~ . que nAo podemos deixar de obedecer aos mento do "tempo morto pelo C41llpesJll2-
co1I!portar-se como se fosse ele ~UperBVJ' ;impulsos partidos do centro didmico, nas to. . I, .
tá?O As moedas e'!TOpéJase a !BJK!nesa, flutuações de longo prazo, isto é, DOS ciclos Entrementes, B ~to~ada do c:n:scunen- .

. lJaO obstant~ a pClSlCAosuperaVJUna dos ! de Kondratiev, nossas relações de produ- to pelo centro di.námlco, e5pec1alme1!te
seus respectivos paises, surgem como se ção costumam mudar. Noutros termos, pelos Estados UmcJos.,nã~ .pode ter VJda
lossem excedentes, reI~.tivam.ente B~ cJ6. passamos de um "regime" B outro, como l~nga. Seu ~otor p:unánp" o armamen-
lar, o qual não pá.ra de vslarizsr-ee", em antes se dizia; de um "modelo" a outro, tísmo fJll2nclado VUI dellClt do. T~
rela~os~aseaoouro., . . como é moda dizer-se agora; de uma ~edera! ~quele pais, conduz •.•.distorçoes
,FinanCIado desta ~aneua, o défICIt do "'dualidade" a outra, como venho propon- llItoJeravelS, que Importam em monstnJoso

.Tesouro Federal tuncion« como um inves- . do que digamos. parasitismo dos pobres, em favor dos
timenlo, .DO ·sentido keynesiano do termo. Recapitulando: ricos. As alternativas são: nova depnssJo,
E MO somente para os Estados UlÚdos, - a fase "b" ou recessivs do 1. oua guerrs.
mas também pa.rs _o resto do mundo Kondrstiev deu-nos a lndenPndéncia e, -.-::...---------~----

'talista e/ nós Ess ,,-" IGNAOO M•• ANOIL • .......,.,..1.;., • ......- -
~1J/. '. m uslve. pa!'!l:. .' e com ela, a begemonia dos senhores de Dlr.llo, ••••mbro do C••••••lho .ee~l'" lc...-.io-

escravos, os quais dela se serviram para aio'" Jonelro. Gulor'" _Iotli_. _ •• 1eI. -A
Inlloç60 IIro.II.lro" • "'1ec _loslo - cklo •••
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